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Resumo 

O projeto LIFE ALNUS TAEJO tem como objetivo conservar, valorizar e restaurar 

cursos de água dominados por amiais (habitat prioritário 91E0 protegido pela Diretiva 

Habitats da União Europeia), os quais abrigam uma elevada biodiversidade e 

desempenham um papel fundamental na qualidade da água e no funcionamento dos 

ecossistemas ripícolas. Estes bosques aluviais são alvo de restauro ao longo de 513 km 

de rios da bacia internacional do Tejo. 

Foi realizada uma cartografia da vegetação atual. Posteriormente foi definida uma 

amostragem sistemática de pontos, nos quais foi realizada uma caracterização ecológica 

que incluiu a avaliação do índice de habitat fluvial, da conectividade das galerias 

ripícolas, das pressões existentes, a realização de inventários fitossociológicos e a 

definição de medidas de conservação. Desenvolveu-se ainda uma cartografia da 

vegetação natural potencial e das geosséries ripícolas dominantes, a qual suportou a 

delimitação do espaço fluvial potencial.  

Verificou-se que a diversidade de tipologias de vegetação ripícola, associada a diferentes 

pressões e condicionantes, determina distintos tipos de intervenção, orientados para a 

melhoria do estado ecológico e da composição florística característica do habitat 91E0 e 

de outros bosques associados. 

Entre as principais pressões identificadas destaca-se a presença de espécies exóticas 

invasoras (Acacia dealbata, Arundo donax e Myriophyllum aquaticum) e a ocorrência de 

doenças. No que respeita à flora com interesse conservacionista destacamos Salix 

salviifolia subsp. australis, Asphodelus bento-rainhae, Narcissus triandrus subsp. 

pallidulus e Scilla beirana protegidos pela Diretiva Habitats da União Europeia, e 

também de Bufonia macropetala subsp. willkommiana, avaliada na categoria Vulnerável 

(VU) segundo os critérios da UICN para Portugal continental.  

A cartografia da vegetação natural potencial e das geosséries ripícolas permitiu delimitar 

o espaço fluvial potencial e suportar a definição de estratégias de restauro ecológico mais 
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ajustadas às condições locais. Com base na caracterização destas geosséries 

identificaram-se espécies-chave para aplicação em ações de restauro dos amiais em 

distintas condições ecológicas e territórios biogeográficos. Os critérios delineados 

favorecem a evolução para bosques de referência e o reforço da conectividade ripícola, 

tanto longitudinal como transversal, contribuindo para o aumento da resiliência destes 

sistemas face às alterações climáticas. 
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